

  
    
      [image: Gestão escolar de bolso]
    

  





  
    
      [image: Gestão escolar de bolso]
    

  





  Francisca Paris


  Educadora formada em Pedagogia, especialista em Psicologia e mestre em Educação. Atuou como professora em todos os níveis da educação escolar: da Educação Infantil ao Ensino Superior. Foi orientadora educacional e coordenadora pedagógica de várias escolas. Na área da Educação Pública, foi diretora de departamento e presidente do Conselho Municipal de Educação e Secretária de Educação de Ribeirão Preto.


  Claudio Paris


  Professor de Biologia, coordenador do Programa Futuro Médico, fundador do Liceu Albert Sabin de Ribeirão Preto, mantenedor do Colégio Pessoa de Franca, especialista em Educação pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) da Universidade de São Paulo (USP) e associado ao BioBuilder Educational Foundation dos Estados Unidos (biobuilder.org).





  Apresentação


  Este livro, como sugere seu título Gestão escolar de bolso: a arte de falar, fazer e acontecer, reúne um conjunto de dicas fundamentais para quem exerce tal profissão. Trata-se de uma proposta simples, não por ser rasa ou ingênua, mas por abordar a atividade dos gestores na concretude do cotidiano.


  A arte do falar se relaciona com as concepções, as narrativas e os fundamentos teóricos, enquanto a arte do fazer se aplica às práticas mais eficazes da gestão escolar. A arte de fazer acontecer diz respeito aos bons resultados decorrentes do falar e do fazer.


  O gestor escolar só faz acontecer por meio de seus falares e fazeres. Por esse motivo, apresentamos neste livro o que nos parece essencial no “falar e fazer” dos gestores para que possam “fazer acontecer” uma escola de qualidade.


  Tendo-se em vista a correlação direta entre qualidade da escola e a forma de gestão, ao dialogarmos sobre as concepções, práticas e realizações do gestor escolar, esperamos oferecer reflexões que fomentem ações para alavancar as mudanças indispensáveis ao cenário educacional.


  Neste livro, os fazeres necessários do gestor estão tematizados em sete esferas da atuação gestora: i) administrativa, ii) processos e resultados, iii) financeira, iv) pedagógica, v) pessoas, vi) comunicação e fortalecimento institucional e vii) cultura e clima escolar.


  Cada capítulo do livro tratará de uma esfera de atuação do gestor. As três primeiras devem ser compreendidas na perspectiva organizacional da escola e as quatro últimas referem-se à perspectiva de implementação da escola no cotidiano de sua existência (LÜCK, 2009). Cada uma das esferas da gestão se desmembra em sete dicas basilares que necessitam ser efetivadas.


  Entretanto, é importante ressaltar que a divisão das esferas de atuação da gestão escolar é simplesmente didática, uma vez que sem a conexão de todos os componentes que interferem na realização das atividades escolares, o trabalho do gestor se manifestará como ativismo desarticulado, pulverizado e sem resultados.


  Intencionalmente, escolhemos o número “7” como referencial para demarcação das esferas de gestão e de suas dicas considerando a sua importância simbólica: são sete as notas musicais, o arco-íris tem sete cores, são sete virtudes teologais e sete pecados capitais, a lua leva sete dias em cada fase do ciclo lunar.


  Especulações à parte, o sete representa simbolicamente a completude, a perfeição, a intuição, a vontade e a renovação em cada conclusão cíclica. Justamente por representar tudo isso, é um número que traduz o que pensamos sobre o falar e o fazer de um gestor escolar: um profissional cujo falar inspirador e fazer mobilizador faz acontecer e revigora, de ciclo em ciclo, o coletivo da escola.


  Esperamos que algumas dessas dicas possam sugerir a realização de novas práticas e contribuir para o aperfeiçoamento dos trabalhos do gestor escolar.


  Quem é o gestor educacional?


  Antes de adentramos nos fazeres do gestor educacional, faz-se necessário identificar esse profissional.


  O gestor escolar é o profissional responsável, juntamente com uma equipe gestora, pela organização e funcionamento da escola. Além das atividades de organização e gerenciamento, exerce liderança para mobilizar, apresenta a função de implementar e acompanhar os trabalhos da instituição como um todo.


  A Gestão Escolar envolve vários setores. Entre eles, podemos citar sete esferas principais: gestão administrativa, gestão de processos e resultados, gestão financeira, gestão pedagógica, gestão de pessoas, gestão da comunicação e fortalecimento institucional e gestão da cultura e clima escolar. Elas precisam estar correlacionadas harmoniosamente para o bom funcionamento da instituição. Logo, o gestor precisa integralizar as diferentes esferas da gestão em prol da excelência.


  É fundamental que o gestor conceba a escola como instituição aprendente e compreenda que seu principal papel é a mobilização do trabalho coletivo em busca do objetivo basilar da instituição escolar: a aprendizagem de todos.


  O conceito de escola aprendente entende a escola como instituição que se pensa e se avalia continuamente em um processo ininterrupto de reformulação dos fazeres no âmbito de seu projeto educativo.


  A escola aprendente se identifica com o local onde está inserida, contextualiza-se na realidade imediata, potencializa a cidadania dos alunos, professores e funcionários, valoriza as diversidades, age com protagonismo, preconiza os diálogos para a tomada de decisões e tem ­consciência de seu compromisso social e reponsabilidade educativa.


  Deste modo, a responsabilidade do gestor escolar não se resume em cumprir e fazer cumprir a legislação educacional, ou comunicar à equipe as estratégias a serem seguidas no desenvolvimento dos trabalhos. Efetivamente, espera-se do gestor uma atuação profissional integrativa entre técnica administrativa, postura pedagógica, habilidade para resolução de conflitos e liderança para fomentar e apoiar boas ideias.


  Sob essa perspectiva, tal profissional necessita desenvolver múltiplas competências. Com foco no progresso das aprendizagens, faz com que todos sejam mobilizados a realizar com sucesso os projetos da escola e se sintam inspirados a descobrir o que é necessário para que todos aprendam juntos.


  Enfim, em uma escola aprendente, o gestor organiza e faz funcionar uma instituição cujo coletivo escolar engajado, eficaz, criativo e responsável é capaz de procurar e encontrar soluções para os desafios educacionais da atualidade.





  Gestão Administrativa


  Planejamento de longo prazo não lida com decisões 
futuras, mas com o futuro das decisões presentes.


  Peter Drucker


  A esfera administrativa da gestão escolar está relacionada com o gerenciamento das ações concretas e funcionamento organizacional da escola.


  A organização administrativa e o gerenciamento das funcionalidades precisam ser praticados a fim de cumprir a principal função da escola, efetuar os processos de ensino e de aprendizagem.


  O propósito fundamental da escola é, portanto, pedagógico. Porém, para que esse propósito seja implementado, uma atividade secundária, chamada gestão administrativa, necessita ser realizada.


  A responsabilidade administrativa é do gestor escolar, que para bem desempenhar essa tarefa, precisa de:


  Ter capacidade de planejamento


  A ausência de planejamento leva o gestor escolar a se especializar na função de “apagador de incêndios”.


  Um gestor sem planejamento é um navegador sem bússola. O planejamento é um mapa direcionador que indica, antecipadamente, as atividades que devem ser desempenhadas pela escola. São trilhas sugestivas que permitem o acompanhamento dos diferentes caminhos educacionais.


  Planejar é uma ação do presente que antecipa o futuro. As metas pretendidas no planejamento justificam e mobilizam o ato de conceber planos, por isso, espera-se que o gestor tenha competência para realizar uma programação arrojada e exequível.


  Tachizawa e Rezende (2000) definem o planejamento como “método de ordenação de atividades com vistas a alcançar objetivos propostos, ou seja, atingir um futuro desejado”. As soluções pretendidas são a essência do ato de planejar, que deve apresentar os meios para que sejam efetivadas.


  Sendo assim, o planejamento da escola é um trabalho fundamental para que, ao final do ano letivo, atinja-se o desejado no início. Em sua preparação, as prioridades devem estar indicadas, os objetivos dimensionados e as formas de acompanhamento e avaliação definidas e explicadas.


  Um dos desafios do gestor é elaborar um planejamento completo para a escola que será sua referência de atuação. O planejamento estratégico é uma alternativa que pode ser utilizada. Trata-se de um processo que parte da realidade complexa e dinâmica da escola e traz um detalhado de um plano de ação. Por isso, é fundamental que se trabalhe com diagnósticos baseados em dados. O planejamento, porém, deve ser flexível, para permitir ajustes nos objetivos e nas estratégias durante a sua execução, tendo em vista seu caráter processual (LIBÂNEO, 2006).


  Finalmente, o gestor precisa, em função de prioridades apontadas, das condições concretas e recursos disponíveis, elaborar um programa que seja fio condutor de todo o seu trabalho. Caso contrário, será refém de imprevistos cotidianos, transformando-se em um “faz-tudo” sem resultados.


  Avaliar, reconstruir e acompanhar o projeto pedagógico da escola


  O Projeto Político Pedagógico (PPP) deve demonstrar a visão, a missão, os objetivos, as metas e as ações que determinam os olhares e fazeres a serem trilhados pela escola. Portanto, institui-se como exigência normativa e se constitui como a principal referência da identidade escolar.


  De acordo com De Rossi, o PPP pode ser compreendido em sua função:


  
    	Reguladora: documento que traz registrada a própria organização do trabalho pedagógico da escola.


    	Emancipadora: trabalho coletivo organizado para o desenvolvimento de reflexões e ações que orientam a prática educativa (DE ROSSI, 2006).

  


  A primeira função situa-se no campo burocrático e documental, valorizando mais o documento instituído. Já a segunda função citada preconiza os procedimentos dinamizados das práticas educativas, as vivências cotidianas e as especificidades próprias de cada escola, dando mais destaque aos processos de movimento e engajamento instituintes.


  Implementar o PPP pressupõe o planejamento coletivo, a execução das ações previstas, o acompanhamento dos processos, a avaliação de cada etapa e as retomadas necessárias. Esse trabalho somente será realizado se o gestor garantir reais possibilidades de tempo e espaço para a realização de cada uma dessas etapas.


  Considerando-se a função emancipadora e a necessidade constante de ressignificação do próprio PPP em seu caráter instituinte, o gestor precisa promover tempos e espaços institucionais de trabalho coletivo para elaboração e reelaboração das etapas do PPP, em um processo cíclico, contínuo e dinâmico.


  Um PPP que se caracteriza como norteador dos fazeres da escola nunca estará terminado. Toda a comunidade escolar deve participar das fases de elaboração, validação e reelaboração constantes e é tarefa do gestor fomentar as motivações necessárias para este fim.


  Conhecer a legislação educacional


  Conhecer profundamente a legislação educacional e aplicá-la com lisura é uma habilidade essencial do gestor escolar, porque estes são os profissionais viabilizadores do direito à educação.


  Ele precisa ter uma percepção muito profunda de seu trabalho em relação à legislação, sabendo que sua atuação competente não se reduz ao estabelecimento de ações burocráticas para o cumprimento das leis. Ao contrário, o gestor escolar necessita saber procurar saídas legais para adaptar posicionamentos e flexibilizar normas para que o direito à educação seja garantido.
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